
   Os estudos de Sir Francis GALTON (1822-1911), �siologista 
britânico, teriam sido os primeiros a identi�car o indivíduo tal como o 
concebemos ainda hoje. Seu pensamento, calcado no eugenismo, 
in�uenciou vários pesquisadores europeus, notadamente o francês 
Alexandre LACASSAGNE (1843-1924) e Raymundo NINA RODRIGUES 
(1862-1906), brasileiro.

   No campo das idéias, temos Henry BERGSON (1859-1941), 
�lósofo francês, que, banhado pelas discussões das ciências médicas 
da época, tem seu pensamento por elas permeado, indicando que o 
indivíduo teve ter assegurada sua proteção.

   Por outro lado, relatos esparsos indicam que o pensamento de 
BERGSON e ele próprio teriam in�uenciado sobremaneira na 
elaboração da Carta das Nações Unidas.
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